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1. IDENTIFICAÇÃO DO MUNICÍPIO 

NOME DA ENTIDADE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PLACAS 

POPULAÇÃO DO MUNICIPIO 

31.930 HABITANTES 

 

ENDEREÇO DA ENTIDADE 

AVENIDA OLAVO BILAC S/Nº, CENTRO 

CEP 

68.138-000 

FONE 

 

FAX 

 

 

CODIGO DO MUNICIPIO NO IBGE 

1505650 

UF 

PARÁ 

 

PREFEITO MUNICIPAL 

Leila Raquel Possimoser 

CPF 

205.037.252-34 

 

1.2 Identificações da Secretaria Municipal de Saúde 
 

ORGÃO EXECUTOR 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

CNPJ 

01.611.858-0001-55 

 

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Gilberto Bianor dos Santos Paiva 

CPF 

138.610.042-04 

 

ENDEREÇO DA ENTIDADE 

TV RITA DE CASSIA BAIRRO BOA 

ESPERANÇA 

CEP 

68.138-000 

FONE 

 

FAX 

 

 
1.3 Identificações do Executor 
 

ORGÃO EXECUTOR 

SETOR DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE  

CNPJ 

01.611.858-0001-55 

 

COORDENADOR DA VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA 

CPF 
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Paula do Nascimento Silva 000.491.832-06 

ORGÃO EXECUTOR 

SETOR DE IMUNIZAÇÃO 

CNPJ 

01.611.858-0001-55 

 

COORDENADOR DE IMUNIZAÇÃO 

Regiane Carvalho 

CPF 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

A covid-19 é a maior pandemia da história recente da humanidade 

causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), que causa infecção respiratória 

aguda potencialmente grave. Trata-se de uma doença de elevada 

transmissibilidade e distribuição global. A transmissão ocorre principalmente 

entre pessoas por meio de gotículas respiratórias ou contato com objetos e 

superfícies contaminadas. A suscetibilidade ao vírus SARS-CoV-2 é geral, por 

ser um vírus novo, e não se sabe se a infecção em humanos gera imunidade 

contra novas infecções e se essa imunidade é por toda a vida. O espectro clínico 

da infecção pelos Coronavírus é muito amplo, podendo variar de um simples 

resfriado até uma pneumonia severa. Em janeiro de 2020, o estado do Pará 

apresentou o Plano de Contingência Estadual para Infecção Humana pelo Novo 

Coronavírus, onde descreve-se as atividades e ações de enfrentamento da 

Pandemias no estado desenvolvidas pela Secretária de Estado de Saúde 

Pública. O planejamento da vacinação nacional e estadual é orientado em 

conformidade com o registro e licenciamento de vacinas, que no Brasil é de 

atribuição da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), conforme Lei nº 

6.360/1976 e regulamentos técnicos como RDC nº 55/2010, RDC 348/2020 e 

RDC nº 415/2020. Ressaltam-se ainda a RDC nº 444, de 10 de dezembro de 

2020, que estabelece a autorização temporária de uso emergencial, em caráter 

experimental, de vacinas COVID-19 para o enfrentamento da emergência de 

saúde pública de importância nacional, decorrente do surto do novo coronavírus 

(SARS-CoV-2). A Diretoria de Vigilância em Saúde vem realizando diversas 

ações com o enfoque de manter o controle da ocorrência de novos casos da 



ESTADO DO PARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PLACAS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE\ VIGILÂNCIA EPIDEMIOLOGICA 
 

doença e entende que a imunização é uma ação eficaz, e que deve ser garantida 

a população de forma equânime e de qualidade, portanto, vem por meio deste 

Plano, descrever as ações de operacionalização da campanha de vacinação 

contra a COVID-19 no estado do Pará e no município de Placas. 

 

1.1Perfil Epidemiológica da COVID 19 no município de Placas. 

A situação epidemiológica da Covid-19 em Placas é de 839 casos 

acumulados, o número de óbitos acumulados é de 14, com uma taxa de 

letalidade de 0,016%. No Pará possui 299.066 casos acumulados e 7.280 óbitos 

acumulados, com 2,43% de letalidade (atualização em 08/01/2021). Na 

distribuição de casos e óbitos por semana epidemiológica do ano de 

2020, percebe-se que o pico da pandemia no estado ocorreu em Abril, semana 

epidemiológica 20 e o pico da pandemia no município de Placas ocorreu nos 

meses de julho de 2020 e Janeiro de 2021. 
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2. OBJETIVOS DO PLANO 

2.1Objetivo Geral : receber a vacina do estado e realizar a aplicação 

obedecendo o plano estadual e municipal de vacinação. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Informar a população-alvo e grupos prioritários para vacinação para a 

população Placaense. 

Planejar os recursos existentes por meio de programação oportunas 

para operacionalização da vacinação zona urbana e rural do 

município. 

• Apoiar as unidades básicas de saúde para a realização da vacina assim 

como criar pontos volantes para a realização. 

3. META  

A meta é vacinar, pelo menos, 95% de cada um dos grupos prioritários 

contra COVID-19. 

4. ESTRATÉGIAS DA CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA A 

COVID-19  

4.1Vacinas Contra a COVID-19 De acordo com a OMS, existem 173 

vacinas COVID-19 candidatas em fase pré-clínica de pesquisa e 63 vacinas 

candidatas em fase de pesquisa clínica. As características das vacinas a serem 

utilizadas na estratégia de vacinação contra a covid-19 no Brasil serão 

apresentadas e devidamente atualizadas sempre que necessário, a partir do 

registro (licenciamento) pela ANVISA. A estratégia nacional de imunização 

contra a covid-19 será realizada em etapas, respeitando a ordem de vacinação 

dos grupos definidos pelo PNI, sendo que serão priorizados os grupos de maior 

risco para o desenvolvimento de formas graves da doença e risco de óbitos 

(profissionais de saúde, idosos, idosos institucionalizados, portadores de 

comorbidades como hipertensão, diabetes melitos, dentre outros) e grupos com 

elevado grau de vulnerabilidade social e econômica (indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos, população privada de liberdade).  

O município realizará a distribuição e oferta da vacina de acordo com a 

distribuição do estado que possui a intenção de ofertar vacina covid-19 a toda à 
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população Paraense para qual o imunobiológico estiver licenciado, de maneira 

escalonada, conforme a produção da vacina covid-19 avançar e houver 

disponibilidade e sustentabilidade na oferta. 

A imagem abaixo apresenta os principais imunobiológicos que poderão 

ser disponibilizadas para a campanha de vacinação contra a COVID-19, no 

estado do Pará: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2 Meta / Grupos Prioritários por Fase  

 

A meta é vacinar, pelo menos, 95% do público-alvo contra a COVID 19, 

em duas doses, com intervalo a ser definido pelo fabricante da vacina, de acordo 

com as fases a seguir: 
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4.3Período da Campanha de vacinação  

A campanha de vacinação tem previsão de ser iniciada em janeiro/2021.  

 

5. FARMACOVIGILÂNCIA 

 Frente à introdução de novas vacinas de forma acelerada, usando novas 

tecnologias de produção e que serão administradas em milhões de indivíduos, 

pode haver um aumento no número de notificações de Eventos Adversos Pós-

vacinação (EAPV). Assim, torna-se premente o fortalecimento dos sistemas de 

vigilância epidemiológica e sanitária, em especial no manejo, identificação, 

notificação e investigação de EAPV por profissionais da saúde. 

5.1.1 Precauções Gerais  

Em geral, como com todas as vacinas, diante de doenças agudas febris 

moderadas ou graves, recomenda-se o adiamento da vacinação até a resolução 

do quadro com o intuito de não se atribuir à vacina as manifestações da doença; 

Não há evidências, até o momento, de qualquer preocupação de segurança na 

vacinação de indivíduos com história anterior de infecção ou com anticorpo 

detectável pelo SARS-COV-2. É improvável que a vacinação de indivíduos 

infectados (em período de incubação) ou assintomáticos tenha um efeito 

prejudicial sobre a doença. Entretanto, recomenda-se o adiamento da vacinação 

nas pessoas com infecção confirmada para se evitar confusão com outros 

diagnósticos diferenciais. Como a piora clínica pode ocorrer até duas semanas 

após a infecção, idealmente a vacinação deve ser adiada até a recuperação 

clínica total e pelo menos quatro semanas após o início dos sintomas ou quatro 

semanas a partir da primeira amostra de PCR positiva em pessoas 

assintomáticas. A presença de sintomatologia prolongada não é contraindicação 

para o recebimento da vacina, entretanto, na presença de alguma evidência de 

piora clínica, deve ser considerado o adiamento da vacinação para se evitar a 

atribuição incorreta de qualquer mudança na condição subjacente da pessoa. 
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5.1.2 Contraindicações  

• Pessoas menores de 18 anos de idade;  

• Gestantes, puérperas e lactantes;  

• Para aquelas pessoas que já apresentaram uma reação anafilática 

confirmada a uma dose anterior de uma vacina covid-19;  

• Pessoas que apresentaram uma reação anafilática confirmada a 

qualquer componente da(s) vacina(s). 

Atenção: recomenda-se que, antes de qualquer vacinação, seja verificada 

nas bulas e respectivo(s) fabricante(s), as informações fornecidas por este(s) 

sobre a(s) vacina(s) a ser(em) administrada(s). Ressalta-se que informações e 

orientações detalhadas encontram-se no Protocolo de Vigilância Epidemiológica 

e Sanitária de Eventos Adversos Pós-Vacinação. 

6. Eventos adversos mais apresentados: 

Os eventos adversos pós-vacinação (EAPV) podem ocorrer, sendo a 

grande maioria deles não graves e autolimitados e, muito raramente, podem ser 

graves, necessitando de assistência de saúde. De acordo com as manifestações 

clínica podem ser locais ou sistêmicas:  

• Manifestações locais: como dor no local da injeção, eritema e enduração 

ocorrem em 15% a 20% dos pacientes, sendo benignas autolimitadas 

geralmente resolvidas em 48 horas.  

• Manifestações sistêmicas: são benignas, autolimitadas, como febre, mal-

estar e mialgia que podem começar de 6 a 12 horas após a vacinação e persistir 

por um a dois dias, sendo notificadas em menos de 10% dos vacinados. Estas 

manifestações são mais frequentes em pessoas que não tiveram contato anterior 

com os antígenos da vacina. A vacinação não agrava sintomas de pacientes 

asmáticos nem induz sintomas respiratórios.  

• Reações de hipersensibilidade: reações anafiláticas (hipersensibilidade 

do tipo I) são extremamente raras e podem ser associadas a qualquer 

componente da vacina. 

Os possíveis casos de evento adverso devem ser repassados para a 

unidade básica que realizará a notificação do caso que serão repassados para 

os níveis de informações de nível local e estadual. 
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7. Estratégia de Vacinação: 

O município de Placas recebeu no início 111 doses da vacina SINOVAC 

destinada para 40 % dos profissionais que atuam na linha de frente ao combate 

do COVID-19, essas vacinas foram aplicadas nas unidades de saúde de atuação 

dos profissionais e também na sala de rede de frios do município que se localiza 

na Travessa Olívio Alves - Hospital Municipal de Placas. 

A segunda remessa foi do Laboratório FIOCRUZ onde recebemos 100 

doses destinadas para os profissionais de saúde. 

A terceira remessa comtemplando 5% dos profissionais de saúde 20 

doses da vacina SINOVAC e 111 doses para realizar a 02 dose destinada a 

primeira remessa de vacina. 

Placas recebeu um total de 231 doses de vacina destinadas a 

profissionais de saúde, onde ofertamos para todos os profissionais que atuam 

na rede municipal de saúde. 
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Placas recebeu 150 doses da SINOVAC/BUTANTAN destinada aos 

idosos de 80 anos acima, sendo que foram ofertada para todos os idosos da 

zona urbana e zona rural de casa em casa. 
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O município aguarda uma nova remessa de vacinas para contemplar ainda a 

segunda fase, as estratégias serão montadas de acordo do quantitativo de 

vacinas recebidas onde manteremos disponíveis nas unidades básicas de saúde 

na zona urbana e na zona rural manteremos pontos de vacina para alcançar o 

maior público alvo possível sempre respeitando as medidas sanitárias para evitar 

a contaminação á covid-19. 

A vigilância em saúde juntamente com a atenção básica estará realizando um 

levantamento das faixas etárias contempladas na programação do estado 

agilizando assim o quantitativo para ser alcançado. 

Utilizaremos os seguintes meios de comunicação: 

 Redes sociais oficiais do município; 

 Carro som; 

 Agentes comunitários de saúde; 

 Material impresso com informativos; 

 


